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Resumo: A pneumonia necrosante é uma complicação grave da pneumonia adquirida na comunidade 
(PAC), caracterizada por necrose e liquefação do parênquima pulmonar e perda da arquitetura 
normal. A fisiopatologia desta complicação ainda é pouco esclarecida. O Streptococcus 
pneumoniae - especialmente o sorotipo 3 e o sorogrupo 19 - é o principal agente etiológico da 
pneumonia necrosante, a qual corresponde a cerca de 7 a 30% das complicações nos casos de 
pneumonia pneumocócica em crianças hospitalizadas. O objetivo deste estudo é descrever o 
aumento da incidência de pneumonia necrosante por etiologia pneumocócica em um hospital 
municipal infantil na cidade de São Paulo nos anos 2022 e 2023, de modo a demonstrar o 
aumento do número de casos de doença pneumocócica invasiva no contexto de pós pandemia 
COVID-19. Trata-se de estudo observacional descritivo, acerca de crianças hospitalizadas por 
pneumonia pneumocócica, com PCR ou cultura para Streptococcus pneumoniae detectados no 
sangue e/ou líquido pleural, que evoluíram com necrose pulmonar, nos anos de 2022 e 2023, em 
um hospital pediátrico terciário no município de São Paulo. No estudo, foram incluídos 37 
pacientes com pneumonia pneumocócica, dos quais 48,64% progrediram para pneumonia 
necrosante como complicação. As cepas foram identificadas, com sorotipagem, por laboratório 
público de referência, e os dados clínicos foram adquiridos através de revisão de prontuário. Nos 
anos de 2022 e 2023, foram isolados e confirmados 37 casos de pneumonia pneumocócica, em 
crianças de 1 mês a 16 anos, em um hospital pediátrico de referência no município de São Paulo. 
Destes, cerca de metade (48,64%) evoluiu com pneumonia necrosante, sendo observado, 
portanto, um aumento na incidência desta complicação. Dos pacientes que progrediram para 
necrose pulmonar, 100% dos casos cursaram com derrame pleural e necessidade de drenagem 
torácica, 94,44% necessitaram de oxigenoterapia suplementar. Mais da metade dos pacientes 
(66,66%) demandaram de internação em leito de Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Para coleta 
de dados tivemos limitações para coleta de material e cepas não genotipáveis. Esta compilação de 
dados sugere que há um aumento expressivo no número de casos de pneumonia pneumocócica 
necrosante após a pandemia da COVID-19. O contato social reduzido e a menor exposição aos 
patógenos durante a pandemia parecem contribuir para um amadurecimento tardio do sistema 
imune das crianças, que se tornaram mais suscetíveis às doenças e suas complicações, 
ocasionando um maior número de internações em leitos de UTI e necessidade de uso de oxigênio 
suplementar.
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